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Assim, entender a influência da fruição 
das artes não é apenas abrir o palco de 
discussões sobre sua inserção nos contextos 
sociais, mas também crer na efetiva necessidade 
e importância que elas mantiveram e ainda 
mantêm nesses contextos.
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Eu ensino, tu ensinas, ele ensina e nós aprendemos: 

diferenciação do ensino de português como língua 

materna (l1), segunda língua (l2) e língua estrangeira (le)
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Resumo

Esta pesquisa qualitativa exploratória é concretizada neste artigo como uma contribuição sobre a 
diferenciação entre os termos língua materna (L1), segunda língua (L2) e língua estrangeira (LE) 
quanto ao ensino de Português. Para os envolvidos no ensino de línguas – professores, aprendentes, 
produtores de materiais – entender a abordagem de como a língua é ensinada torna-se um aspecto 
importante tanto para o enfoque em sala de aula, como para a elaboração de materiais didáticos, 
métodos e técnicas quanto para a abordagem linguística, linguageira, cultural, intercultural, 
sociodiscursiva, entre outras. Compreendemos que a formação do professor, a abordagem utilizada 
em sala de aula de língua, os materiais, a avaliação e o método traduzem o processo de ensino e 
aprendizagem. E esse é o primeiro passo para que o ensino de línguas (L2 ou LE) inspire políticas 
promissoras de ensino de Português.

Palavras-chave: Ensino e aprendizagem. Ensino de Português. Métodos de ensino de línguas. 
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I teach, you teach, he teaches and we learn: differentiation 

of teaching portuguese as native language (l1), second 

language (l2) and foreign language (fl)

Abstract

This exploratory qualitative research presented in this article as a contribution to the differentiation 
between the terms native language (L1), second language (L2) and foreign language (LE) in the 
Portuguese teaching. For those involved in language teaching - teachers, learners, materials 
producers - understand the approach of how the language is taught becomes an important aspect 
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for both the focus in the classroom and for the development of teaching materials, methods and 
techniques as for linguistic approach, language mood, cultural, intercultural, socio discursive, 
among others aspects. We understand that the training of teachers, the approach used in language 
classroom, materials, assessment and method translate the process of teaching and learning and 
that is the first step to teaching languages (L2 or FL) inspire Portuguese teaching promising policies.

Key words: Teaching and learning. Portuguese teaching. Methods of teaching languages, Language 
awareness.

Introdução

Apresentamos, nesta contribuição, um 
curto ensaio sobre a diferença entre os termos 
língua natural/materna (LN ou L1), segunda 
língua (L2) e língua estrangeira (LE) quanto 
ao ensino de Português. Para os envolvidos no 
ensino de línguas – professores e aprendentes 
– entender as abordagens, métodos e técnicas 
de como as línguas são ensinadas tornaram-se 
aspectos importantes tanto para os enfoques 
em sala de aula, quanto para as elaborações 
de materiais didáticos e para o enfoque 
linguística, linguageira, cultural, intercultural, 
sociodiscursiva, entre outras. Pois, reverberando, 
Silva (2016b), 

Acreditamos que práticas baseadas 
em atividades diversas, priorizando a 
relação corporal, dando possiblidades 
aos aprendizes de expressarem suas 
emoções, opiniões, medos, expectativas 
e dificuldades em LE, podem auxiliar 
na aprendizagem e facilitar a expressão 
oral [...]. Sendo assim, uma abordagem 
que privilegia a totalidade do ser 
humano incluindo a motricidade, o 
afetivo, o emocional e o social (SILVA, 
2016b, p. 136).

O ensino de L2 ou LE, atualmente, como 
uma das alternativas educacionais, pauta-se na 

chamada Abordagem Comunicativa (AC), com 
ênfase no ensino sociocultural. A língua é ensinada 
não como um conjunto de frases, mas como um 
conjunto de eventos comunicativos, cujas funções 
expressam o propósito para o qual ela é usada, em 
diferentes graus de complexidade linguística e em 
diferentes níveis de formação. O desenvolvimento 
de uma competência comunicativa, como “saber 
como usar a língua para se comunicar”, pode ser 
tão ou mais importante do que as estruturas ou 
regras gramaticais. 

O material usado nos ambientes escolares 
de línguas deve, na medida do possível, ser 
autêntico, isto é, devem ser usados textos 
escritos extraídos de jornais, revistas, catálogos, 
anúncios, cartazes, cardápios, além de textos 
orais extraídos de vídeos, entrevistas, áudios 
etc. Dessa forma, o aprendente tem contato com 
a língua em uso, nas diversas situações e graus 
de formação em que ele poderá interagir com 
outros falantes da língua-alvo. 

Visando alcançar os objetivos propostos, 
foi feita uma pesquisa exploratória, com vistas 
a proporcionar maior familiaridade com as 
diferenciações do ensino do Português como 
língua materna (LM), segunda língua (L2) e 
língua estrangeira (LE) dentro do ambiente 
acadêmico-escolar, proporcionando maior 
visibilidade à temática, pois, segundo Almeida 

Filho (2011, p. 25), “os professores são movidos 
por motivações e marcados por atitudes ao se 
colocarem na profissão de ensinar língua(s) 
[...] [e] a qualidade de como vão ensinar pode 
ser explicada por sua abordagem de ensinar 
segundo as competências capacitadoras [...] 
combinadas entre si”.

Esse tipo de pesquisa foi adotado posto que, 
conforme Gil (1993, p. 46), “é o que mais aprofunda 
o conhecimento da realidade, porque explica a 
razão, o porquê das coisas”. A pesquisa exploratória 
“apresenta descrições fidedignas de uma situação, 
tentando descobrir as relações existentes entre 
seus elementos” (ALMEIDA, 1996, p. 105). Gil 
(1993, p. 45) esclarece que a pesquisa exploratória, 
na maioria dos casos, envolve um “levantamento 
bibliográfico [e] pessoas que tiveram experiências 
práticas com o problema pesquisado”. 

Com base nos procedimentos técnicos a 
serem utilizados, foi realizada, também, uma 
pesquisa bibliográfica, que, segundo Gil (1993, 
p. 48), “é desenvolvida com base em material já 
elaborado constituído principalmente de livros 
e artigos científicos”, ou seja, “é um apanhado 
geral sobre os principais trabalhos já realizados” 
(MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 23). 

A pesquisa possui abordagem qualitativa, 
já que os dados colhidos são compostos, em sua 
grande maioria, por autores que trabalham com 
o tema em tela. A pesquisa qualitativa é baseada 
“na presença ou ausência de alguma qualidade 
ou característica, e também na classificação 
de tipos diferentes de dadas propriedades” 
(MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 126). 

O tema tratado neste artigo é relevante 
porque abre as possibilidades de se pensar as 
diferenciações de ensino do Português que 
são fundamentais para o desenvolvimento 
do indivíduo crítico e da sociedade em geral. 

Para atender essa demanda, é necessário que 
se trabalhem estas diferenciações de ensino 
do Português, proporcionando condições 
favoráveis ao desempenho intelectual e social 
crítico dos professores e dos aprendentes.

É importante considerar, também, as ca-
racterísticas do aprendente – dependente da sua 
situação diante da língua, se estrangeiro, se L1 ou 
se L2, ou envolvido em uma sociedade que não 
primeiramente é a sua, como é o caso dos sur-
dos no Brasil, por exemplo – que são primordiais 
para a elaboração de um currículo adequado.

Optamos neste trabalho pelo uso do 
termo “aprendente” ao nos referir ao sujeito que 
aprende, pois consideramos a aprendizagem 
uma construção individual e interna, realizando-
se num processo histórico, pessoal e social, 
dentro de um corpo investido de significação 
simbólica. Tendo as experiências, as relações e as 
percepções do mundo no qual foram inseridos 
serão significativas na construção do seu sistema 
cognitivo e afetivo e em seu desenvolvimento. O 
termo currículo, neste artigo, é compreendido 
como sendo um instrumento aberto, em que 
os conhecimentos dialogam entre si, buscando 
estimular a pesquisa, a inovação, a utilização de 
recursos e práticas pedagógicas mais criativas, 
flexíveis e humanizadas. 

L1, l2 e le: como e qual ensinar?

A nossa história de colonização, 
emigração, imigração e de relações com outros 
povos e culturas criou, para a Língua Portuguesa, 
uma diversidade de situações de contextos e 
contatos de ensino-aprendizagem nos quais se 
têm resultados de produtos linguísticos, de grupos 
ou individuais diferentes entre si. Segundo Leria 
(1999), esses produtos são designados pelos 
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termos PL2 (português como segunda língua), 
PLE (português língua estrangeira) e PLM ou 
PL1 (português como língua materna ou primeira 
língua). Segundo Stern (1991), 

É hoje consensual que se se quer 
estabelecer o contraste entre L2 e LE, 
o termo L2 deve ser aplicado para 
classificar a aprendizagem e o uso 
de uma língua não-nativa dentro de 
fronteiras territoriais em que ela tem 
uma função reconhecida; enquanto 
que o termo LE deve ser usado para 
classificar a aprendizagem e o uso 
em espaços onde essa língua não 
tem qualquer estatuo sociopolítico 
(STERN, 1991, p. 16).

 
A L2 é frequentemente a língua ou uma 

das línguas oficiais, no caso da Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS) como L1 dos surdos e 
português (PL2) na modalidade escrita quando 
nos referimos ao Brasil, por exemplo. Sendo 
assim, é indispensável para a participação 
na vida política e econômica do Estado, e é a 
língua ou uma das línguas do ambiente escolar. 
Buscando trazer luminosidade aos termos 
supracitados, vamos situá-los como oriundos 
de uma produção e condição de vida real em 
sociedade, vida na qual está inscrita em uma 
sociedade que, de acordo com Tavares (2010), é

caracterizada pela descontinuidade, por 
um processo permanente de rupturas e 
de novas configurações. Essas múltiplas 
configurações produzem divisões e 
antagonismos sociais que demandam que 
o sujeito ocupe diferentes posições e que 
sua identidade sofra contínuos ajustes e 
reformulações TAVARES, 2010, p. 34).

Importante mencionar que o ensino-
aprendizagem de Português está inserido em 

uma sociedade hoje cunhada de modernidade 
líquida, a qual, conforme Bauman (2001), é 
aquela em que alguns elementos são diluídos, 
deixando, simplesmente, de existir, sendo 
necessário recorrer a fragmentos, fatos e “cacos” 
da história para dar sentido à materialidade do 
ensinar línguas e à representação dos indivíduos 
pelos corpos na interação social mediada pela 
língua/linguagem. 

A linguagem, enquanto discurso, não 
constitui um universo de signos que serve 
apenas como instrumento de comunicação ou 
suporte de pensamento. Enquanto discurso, é 
interação e um modo de produção social; ela 
não é neutra e nem inocente, por isso o lugar 
privilegiado de manifestação da ideologia. Ela é, 
segundo Braga (1980, p. 72), o “sistema-suporte 
das representações ideológicas [...] é o “médium” 
social em que se articulam e defrontam 
agentes coletivos e se consubstanciam relações 
interindividuais”.

Como elemento de mediação necessária 
entre o indivíduo e sua realidade e como forma 
de engajá-lo na própria realidade, a linguagem 
é lugar de conflito, de confronto ideológico, 
não podendo ser estudada fora da sociedade, 
uma vez que os processos que a constituem são 
histórico-sociais. Seu estudo não pode estar 
desvinculado de suas condições de produção.  

Por conseguinte, a língua forma-se e 
transforma-se nas e pelas relações sociais de 
indivíduos em coletividade, o que pressupõe 
uma forma de sociabilidade para que a língua 
surja. Ela expressa, constitui e desenvolve-se 
nas realizações histórico-sociais e culturais, 
trazendo consigo, depois, a pluralidade das 
relações sociais da vida (CARVALHO BATISTA; 
LÁRCAR-ALARCÓN, 2012). A sociedade está 
organizada em padrões culturais, sendo essa 

base cultural o que dá suporte à vida e à língua 
que a produz e a guarda em si mesma.

A língua revela um todo múltiplo em uma 
pluralidade de mundos ou espaços (CARVALHO 
BATISTA; LÁRCAR-ALARCÓN, 2012). Assim, 
ainda conforme esses autores, ensinar línguas 
- no caso especifico o Português -, é ensinar 
o social, o humano, o político, o histórico, 
o geográfico e o econômico de um povo, 
compreendendo sua cultura, sua identidade, 
sua diversidade, contradições e desigualdade de 
gênero, classes, religiões etc.

Nesse contexto multifacetado e plural, as 
línguas constituem-(se) (em) espaços culturais, 
mantendo, neles, a vida. O Português é um destes 
espaços no mundo. Tida como a sexta maior 
língua do planeta em número de falantes e ainda 
em crescimento, segundo Guerreiro e Junior 
(2011), o Português é uma de quase oitenta 
línguas que se desenvolveram plenamente na era 
do letramento que se instaurou com a invenção 
da imprensa no século XV. Concebemos o 
letramento, neste estudo, como um conjunto 
de práticas de comunicação social relacionadas 
ao uso da escrita  (SIGNORINI, 2001). Basta 
reconhecer que existem diferentes tecnologias de 
escrita para concluirmos que existem múltiplos 
letramentos, derivando a incontestável noção 
do letramento como um fenômeno intrincado, 
com vias de abordagem tão plurais. 

Assumir que, quando lemos e escrevemos, 
estamos fazendo isso em um contexto específico, 
seja em L1, L2 ou LE, visando a atingir 
propósitos determinados implica entender, 
outrossim, que o letramento é um fenômeno 
situado e irremediavelmente inseparável das 
práticas sociais que lhe dão origem, cujos 
modos de funcionamento moldam as formas 
pelas quais os sujeitos que nelas se engajam 

constroem relações de identidade e de poder, 
como elucidado por Kleiman (2003).

O espaço da lusofonia não é, contudo, ex-
clusivo dos falantes naturais de Português. Qual-
quer membro de outros espaços de idiomas no 
planeta pode desejar circular pelo mundo em 
português. Pode circular como trânsito turísti-
co ou de trabalho ou por escolha participativa a 
distância, adquirindo, inicialmente, competên-
cia comunicativa nessa cultura e língua.

Para isso, é normal solicitar os serviços 
profissionais de professores de Português com 
especializações nas modalidades de língua 
estrangeira (PLE) ou de segunda língua (PL2). 
O professor de Português, como LE ou L2, 
está incluído em uma categoria ampla que, 
inicialmente, quer dizer “ensinador” da Língua 
Portuguesa (LP), que pertence a outros espaços 
de língua e deseja conviver também no espaço 
da macro língua-cultura portuguesa. 

Apesar da conjuntura teórico-metodoló-
gica, o processo de ensino de Português como 
LE e L2 está atrelado às práticas adotadas, reme-
tendo para o tipo de desempenho e de conhe-
cimento específico do profissional de línguas 
sobre o ensino de LE e de L2. Para seguirem se 
formando, aperfeiçoando-se, especializando-se, 
precisam se lançar em um processo formador 
com a reflexão, servindo de método capacita-
dor, conscientizador e, eventualmente, transfor-
mador, pois a reflexão é parte singular de uma 
competência profissional em movimento (SIL-
VA, 2014).  

A formação do professor de Língua 
Portuguesa como LE e L2 precisa ser diferenciada 
da formação do professor de Língua Portuguesa 
como Língua Materna (PLM ou PL1), posto 
que ele não pode trabalhar em um contexto 
específico, ensinando o genérico de LM com 
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pressupostos inadequados que indicam, por 
exemplo, uma análise voltada para a escritura 
e a leitura de antemão prioritárias, para o 
léxico e regras gramaticais em frases de pouca 
contextualização, como é, frequentemente, 
praticado em sala de aula de LM, como elucidado 
por Carvalho Batista e Lascar-Alarcón (2012).

Ensinar Português como LE ou L2 é 
considerar as profundas diferenças de uma tarefa 
profissional facilitadora de compreensão do 
Português e das culturas associadas a esta língua 
entre aspirantes a usuários dela, que pertencem 
a outra língua e cultura, como os surdos. Ao 
professor de PLE ou PL2 cabe, portanto, reunir 
conhecimentos sobre a multiplicidade de usos 
deste idioma, bem como uma capacidade de 
uso fluente, sob uma sensibilidade específica 
para compreender o neófito na língua e guiá-lo 
mediante materiais e procedimentos próprios 
nesse ingresso complexo ao universo linguístico-
cultural que compõe a lusofonia. 

Passa-se, assim, a compreender que o uso 
da língua vem de uma competência comunicativa 
transformada da competência já instalada em 
outra língua e que depende da interação do Eu com 
outro luso-usuário.  A sala de aula de Português 
como LE ou L2 precisa ser considerada, então, 
como um lugar de cuidadosa e compreensiva 
interação social e movimentação da Língua 
Portuguesa, reconhecendo limitações e estados 
afetivos muito singulares, que podem afetar o 
processo de aquisição e ensino dessa língua-alvo.

Voltando, então, a perspectiva para 
o ensino específico de Português, temos de 
diferenciar o ensino de LE e L2, contrastando-
os com LM para ressaltarmos os distintos 
tratamentos de ensino que cada contexto 
necessita. Segundo Almeida Filho (2005) apud 
Carvalho Batista; Lárcar-Alarcón (2012):

Uma L1 serve para a comunicação 
ampla desde a casa, passando para rua 
até a escola e os meios culturais. É a 
língua em que se constitui a identidade 
pessoal, regional, étnica e cultural de 
uma pessoa. Toda L1 se manifesta 
por meio de um dialeto (uma variante 
regional, muitas vezes, combinada 
com traços étnicos e de classe social). 
[...] Língua Estrangeira (LE) é uma 
outra língua e cultura a ela associada 
pela qual se desenvolve um interesse 
particular institucionalizado (escolar) 
em conhecê-la ou em aprender a usá-
la. [...] Uma L2 é uma língua não-
materna que se sobrepõe a outra(s) 
que não circula(m) socialmente em 
setores ou instituições ou que circula 
com restrições (nos contextos em que 
a L2 é requerida) (ALMEIDA FILHO, 
2005 apud CARVALHO BATISTA; 
LÁRCAR-ALARCÓN, 2012 s. p.).

Ainda de acordo com esses autores, essas 
definições nos mostram algumas evidências 
iniciais de que podem ocorrer incongruências 
ou forçar ajustes no ensino de uma categoria 
em contexto incompatível. Por exemplo, há 
dificuldades se tentarmos ensinar PLE como 
L1.  Ensinar PLE como L2, por sua vez, provoca 
mudanças nas materialidades de ensino que 
podem ser profícuas, contudo trazem novas 
demandas a professores e aprendentes.   A 
formação do professor de L1 não pode, ao que 
sugerimos neste trabalho, ser a mesma para se 
trabalhar com LE e L2. Estes indícios parecem-nos 
fundamentais para assinalar as especificidades do 
ensino de português.

Segundo Almeida Filho (2005 p. 8), ensinar 
L1 não é como “ensinar uma língua a quem não 
a possui”.   Uma aula de língua portuguesa não 
deve corresponder ao ensinar esta língua a quem 

não sabe. Trata-se, melhor, de não ensinar a 
língua propriamente e, sim, de fazer o aprendente 
perceber-se enquanto cidadão na linguagem. 
Ensinar L1 é perceber as possibilidades da língua, 
facultando ao aprendente o acesso à variante 
padrão. Por outro lado, o ensino de LE começa 
diferentemente, como o tempo de aprendizagem 
do aprendente – tempo de análise, compreensão, 
reflexão e aprendizagem da língua – é diferente do 
tempo de um aprendente de português como L1. 

Pois, para o aprendente de L1, o tempo 
é, supostamente, menor pelo simples fato de 
que este já possui a língua. Em contrapartida, 
já para aquele de LE, exige um tempo maior, 
eventualmente, para se significar, já que não 
possui a língua. Trata-se então de desabrochar-
se aos poucos, com compreensões outras de 
língua e de situação do aprendente, uma língua 
a quem não a domina com competência de 
uso, possibilitando aos aprendentes de LE o 
desenvolvimento integrador deles nesta outra 
língua com sua(s) cultura(s) como elucidado por 
Caravalho-Batista e Lárcar-Alarcón (2012).

Já ensinar L2 é poder facilitar a aquisição 
de uma língua familiar situada em uso ao redor, 
e que, embora não dominada em sua totalidade, 
serve logo para a comunicação em algumas 
esferas da vida. Não podemos cair na falácia 
da formação em L1 e querer ensinar L2 nos 
moldes de uma língua materna ou primeira, 
pois os aprendentes não conhecem o suficiente 
da língua 2 para usá-la com desenvoltura e nem 
se pode ensiná-la como LE como se fosse uma 
língua estranha e totalmente desconhecida, pois, 
“quando ensinamos uma segunda língua, estamos 
a facilitar compreensões (simultaneamente de 
conteúdos e do próprio sistema da língua-alvo)”, 
de acordo com Almeida Filho, 2005, p. 10. 

Considerações finais

O ponto de reflexão suscitado por este 
artigo sobre as especificidades do ensino do 
Português como L1/LM, L2 e LE foi de trazer 
à tona a questão da formação do professor em 
função dos poucos cursos de formação ofertados 
de Português como LE ou L2. Revelando o 
contraste entre ensino de português como 
L1/LM e L2, nossa intenção foi elucidar, pelo 
contraste, que o profissional de ensino de L1 
conta com um conhecimento de uso da língua, 
mas não está, na maioria dos casos, preparado 
para lidar com os métodos e abordagem de 
ensino de L2 ou de LE.

Outro ponto nevrálgico dessa pesquisa 
tenha sido uma breve, porém consistente incursão 
sobre as características do ensino de Português 
como Segunda Língua (PL2), revelando-nos, 
também, que o PL2 perpassa o caleidoscópio 
cultural do Brasil, para que o aprendente 
compreenda o modo de construção desta língua 
no seu processo de ensino-aprendizagem. Isso 
retoma a perspectiva intercultural do ensino de 
línguas. Desta articulação resulta uma ênfase 
no ensino que se quer transformadora dos 
participantes em aprendentes comunicativos e 
culturalmente autônomos, de acordo com Silva 
(2016a).

Entendemos que a(s) formação(ções) 
do professor, a abordagem teórica utilizada no 
ambiente escolar para o ensino de línguas, os 
materiais e recursos, os tipos de avaliação e a 
metodologia traduzem o processo comunicativo 
de ensino-aprendizagem. E esse é o primeiro 
passo, de muitos que estão por vir, a fim de que o 
ensino de línguas e a formação dos profissionais 
da área inspirem políticas promissoras para o 
ensino de Português como L2 ou LE no Brasil.
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